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Fernando Carvalho
No início da década de 70 quando a Unigraf (agência de publici-
dade do escritor João Ubaldo Ribeiro e que tinha como principal
conta a do Banco da Bahia) vivia dias incertos, Fernando Carvalho
propôs ao escritor um acordo de negócios. Fernando recém as-
sumira a direção da Publivendas, agência fundada pelo seu irmão
Otávio e da qual já participava na gestão desde o início da déca-
da de 60. Foi assim que a Publivendas e a Unigraf atuaram juntas
até João Ubaldo tomar outros rumos e se dedicar por inteiro à
sua carreira de escritor e, enquanto não vivia de direitos autorais,
laborava como jornalista na função de redator-chefe da Tribuna
da Bahia e antes disso como repórter e articulista do Jornal da
Bahia.
O consagrado escritor não foi o único intelectual a trabalhar com
Fernando Carvalho. Outros também sentaram na máquina de es-
crever da agência, ou na prancheta com dezenas de pincéis, tinta
nanquim, esquadras, letraset e outras “ferramentas” indispensá-
veis para leiautar um anúncio, “fazer um esboço” como se dizia
naquele tempo. Uma dessas personalidades foi o desenhista
francês Gerard Lauzier, que residiu em Salvador durante 4 anos e
aqui revelou todo o seu talento na publicidade e também nos
cartuns publicados no Jornal da Bahia. Lauzier faleceu em 2008,
uma pena disputada pelos maiores jornais e revistas de seu país,
incluindo a internacional ‘Lui’.
O escritor baiano Ariovaldo Mattos foi um dos redatores, oriundos
da literatura, que criou anúncios para os clientes da Publivendas.
A publicidade era a oportunidade de ganhar um dinheiro a mais e
a agência de propaganda pagava melhor do que os jornais e re-
vistas nos quais o escritor colaborava. Ariovaldo já era um autor

reconhecido, desde o
lançamento de Últimos
Sinos da Infância e a
conquista do Prêmio Xa-
vier Marques, instituído
pelo governo do estado,
com As Aventuras do
Senador Tônio Petrucci.
E já enveredava, naquele
tempo, pela dramaturgia.
E foi Ariovaldo quem le-
vou para a Publivendas

outro escritor, o líder comunista Jacob Gorender.
Também trabalhou com Fernando na Publivendas, pela mesma
época, James Amado, irmão de Jorge Amado e que chegou a ser
um dos sócios de João Ubaldo Ribeiro na Unigraf. O escritor e
membro da Academia Baiana de Letras era um redator assíduo,
mas não tinha muita paciência para aguentar demandas dos
anunciantes; costumava dizer que não existia nada mais chato no
mundo do que cliente, de modo que quando conseguiu outras
fontes de renda deixou a Publivendas e livrou-se para sempre da
publicidade. A amizade com Fernando Carvalho, porém, continuou
por muitos anos.
Também membro da Academia de Letras da Bahia, o poeta Epa-
minondas Costalima aportou na Publivendas através de um acor-
do proposto por Fernando. Epaminondas era proprietário de uma
pequena agência de publicidade que atendia a conta da indústria
baiana pertencente à sua família, a fábrica de bebidas Jurubeba
Leão do Norte, além de outras contas de varejo, dentre as quais A
Primordial e Ãdy Calçados. Epaminondas contava com uma equi-
pe da Publivendas à sua disposição, mas, como bom redator que
era, fazia questão de ele próprio escrever os anúncios. E era in-
tolerante e rigoroso em relação a qualquer erro ortográfico e gra-
matical.
A escritora, historiadora e folclorista Hildegardes Vianna, autora
de inúmeros livros e que durante mais de 30 anos manteve uma
coluna semanal em A Tarde, foi outra personalidade que trabalhou
na agência. Não dava expediente, mas redigia anúncios, relatórios
e contribuía com o seu conhecimento nas campanhas que reque-
riam referências culturais. João Ubaldo, Lauzier, Gorender, Hilder-
gardes, James Amado, Epaminondas, Ariovaldo são nomes que
ajudaram a construir a marca Publivendas e conviveram com Fer-
nando Carvalho, falecido em 3 deste mês, próximo de completar
78 anos de vida, data de natalício transcorrida ontem.
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ECONOMIA HOTELARIA

Dias contados
Pestana confirma
que fecha para
reformas, sem
data para reabrir
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A rede portuguesa Pestana
confirmou que vai fechar o
hotel do Rio Vermelho para re-
formas daqui a 45 dias, no dia
1º de março. A empresa, que
administra 87 unidades em 15
países, não especificou o valor
da reforma, o que será refor-
mado e nem mesmo quando o
hotel será reaberto. O fecha-
mento da unidade após o Car-
naval foi antecipado pela co-
luna Farol Econômico, no dia
21 de dezembro. O primeiro
cinco estrelas de Salvador e
ainda hoje o maior hotel da ci-
dade passa por uma série de
dificuldades, que culminaram
no fechamento de metade dos
andares de apartamentos e
mais de 120 demissões entre
julho e dezembro, conforme
noticiado pelo CORREIO.

ALMIRO LOPES

Pestana, no Rio Vermelho, teve ocupação média em 2015 de 47%

Com 40 anos
de história,
Pestana vai do
luxo ao declínio
Conhecido por ser o primeiro
hotel cinco estrelas da Bahia,
o Hotel Pestana, que passou
por momentos de glória entre
os anos 70 e 90, hoje tem 12
dos 23 andares desativados. O
equipamento, que entrará em
reformas e funciona até 29 de
fevereiro, garante que 310 dos
433 apartamentos estão ope-
rando normalmente.

O empreendimento foi
inaugurado como Le Méri-
dien, em 1974. Até a década
de 90 foi considerado o me-
lhor e mais tradicional hotel
da Bahia. Em 15 de maio de
2000, entretanto, fechou por
conta de uma dívida estimada
em R$ 1,2 bilhão da empresa
administradora, Sisal Bahia
Hotéis Turismo, com o Banco
do Brasil (BB), de acordo com
notícias publicadas na época.

Já no dia 15 de novembro
de 2001, o grupo Pestana, que
comprou o prédio do BB por
R$ 17 milhões e gastou mais
R$ 20 milhões para refor-
má-lo, reinaugurou o estabe-
lecimento com o nome de
Carlton Bahia. Nessa época, o
atual Hotel Pestana já tinha
433 apartamentos.

Em 2015, devido à crise no
setor hoteleiro, o Pestana
Salvador demitiu cerca de 150
funcionários.
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